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APRESENTAÇÃO

Diversidade que busca a unidade. A tentativa da unidade na diversidade. A 
complexidade da diversidade! Complexidade, diversidade em busca de aproximações 
e perspectivas de unidade na educação! Estas expressões estão a cada ano, neste 
século, sendo mais debatidas e pesquisadas nas instituições de ensino superior e, 
particularmente nos programas de Pós-Graduação. 

	 É exatamente sobre essa diversidade e complexidade, contidas no campo 
educacional que trata este livro, resultado do conjunto de mesas redondas realizadas 
pelo grupo de pesquisa: Educação a Distância - Formação Docente para o Ensino de 
Ciência e Tecnologia, da UTFPR – Câmpus Ponta Grossa, durante as atividades do 
Congresso do Educação de Ponta Grossa, em parceria com Secretaria Municipal de 
Educação, no ano de 2018. 

	 Os profissionais convidados para as mesas redondas vieram de diversas 
instituições de ensino e pesquisa, enriquecendo os debates com experiências 
pedagógicas, enfoques sobre as políticas educacionais e pesquisas sobre a educação. 
Da diversidade dos participantes, percebemos uma unidade de perspectiva que 
gira em torno da formação de professores, tanto nos aspectos relacionados aos 
conhecimentos/conteúdos, como também das metodologias de ensino emergentes, 
além da formação humana presente no fazer/construir educacional. 

	 A primeiro eixo do livro trata das questões pedagógicas no Ensino de 
Ciências e Matemática. A qualidade da aprendizagem é ponto central, a partir de 
novas discussões teóricas e epistemológicas que estimulam a compreensão da 
ciência. Os textos que compõe esta parte, investigam a formação de professores, a 
organização de metodologias e a motivação docente, permeados pela perspectiva 
da ludicidade, situações-problema entre outros. Sim, é um eixo sobre o Ensino de 
Ciências e Matemática, mas é sobre muito mais! As reflexões contidas nos textos 
servem para a formação de professores em todas as áreas do conhecimento, pois 
abordam fundamentos comuns às pesquisas da área.

	 A formação docente na área da inclusão é o tema do segundo eixo do livro. 
Outra vez, a formação de professores é discutida a partir de diversos elementos. Surge 
a discussão da neurociência na relação com a inclusão educacional. Destacamos a 
importância de estudos sobre a neurociência na educação em geral, especialmente 
em tempos de tecnologia sem precedentes na humanidade. Além disso, as políticas 
de inclusão são tratadas a partir da perspectiva da gestão municipal, envolvendo 
processos da gestão escolar e da participação comunitária, demonstrando avanços 
e as demandas, ainda necessárias, para qualificar o campo da inclusão.  Sim, os 
artigos tratam das questões da inclusão, mas estão além disso! Eles mostram que a 
inclusão é um movimento da educação e da formação de professores, em todos os 
campos, para todos os envolvidos. Além disso, ressaltam que a gestão educacional, 
as políticas públicas e a neurociência estão, cada vez mais, no centro do debate da 
educação!

	 Ao discutir sobre as violências e convivências escolares, o terceiro eixo do 



livro traz um conjunto de reflexões e experiências fundamentais para a escola atual, 
a cultura da paz. Em maio de 2018, a cultura de paz e a prevenção das violências 
escolares passaram a fazer parte da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDB). Com isso, a necessidade dos estudos e avaliação de experiências deste campo 
são fundamentais. Os textos desse eixo tratam aspectos filosóficos, metodológicos e 
experiências concretas da educação para a paz, de forma clara a sistematizada. Sim, 
os temas são cultura de paz, prevenção de violências e qualificação das convivências 
escolares, e isso serve para todas e todos os docentes da escola de nosso tempo! 

	 Além dos temas acima que, guardadas pequenas especificidades, trazem um 
amplo conjunto de perspectivas para todas as áreas de ensino e para a educação 
de maneira geral, o quarto eixo do livro encaminha a reflexão e a proposição de 
caminhos a partir das metodologias ativas em EAD. A formação de profissionais em 
EAD, especialmente de professores, tem passado por muita discussão ao longo dos 
últimos anos. É urgente qualificar os recursos humanos para a educação e a EAD é 
parte importante neste processo. Porém, para isso é necessário garantir qualidade 
da aprendizagem. Assim, este eixo traz discussões sobre metodologia, legislação 
e propostas na EAD que servem para entender e projetar perspectivas. Sim, essa 
discussão é sobre metodologias ativas e a EAD, mas serve para todas e todos 
os professores da atualidade, imersos em formação inicial e continuada em EAD, 
mas também atentos ao hibridismo que as metodologias ativas levam ao ensino 
presencial!  

	 Como vemos, esta obra é fruto do caminho da unidade na diversidade, onde 
diversos temas foram tratados à luz do processo da aprendizagem e da formação 
de professores, promovendo um intercâmbio de experiências, pluralidade de olhares 
e abordagens teóricas e epistemológicas que merecem ser observadas em seu 
conjunto. O século XXI é o século da perspectiva da complexidade, onde o todo 
e as partes precisam se integrar efetivamente, onde especificidade e totalidade 
se encontrem, fortalecendo o conhecimento. Desta integração, encontraremos 
caminhos para avançar, qualificar e tornar a pesquisa em educação mais concreta e 
sintonizada com o cotidiano escolar.  

	 Portanto, este livro certamente nos traz fundamentos da aprendizagem, 
reflexões sobre a educação e as políticas públicas, metodologias diferenciadas, 
experiências educacionais e perspectivas sobre a formação docente. Tudo isso de 
maneira clara, fundamentada e inspiradora. Lido pela perspectiva da especificidade de 
cada eixo, será uma contribuição muito importante para os campos do conhecimento. 
Entendido em sua totalidade/complexidade pode ser um livro fundamental para 
lançar luz à educação de forma na atualidade! Arrisquem-se na complexidade! Boa 
leitura!

Nei Alberto Salles Filho
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Capítulo 10 131Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas na Ação Docente
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RESUMO: O presente artigo pretende fazer 
uma reflexão acerca da possibilidade de 
o diálogo inter-religioso poder atuar como 
instrumento facilitador para a resolução dos 
conflitos no âmbito escolar, levando-se em 
conta que a atual legislação de diretrizes de 
bases da educação brasileira prevê o Ensino 
Religioso como integrante da formação do 
cidadão. Ter uma religião ou não é um direito 
humano reconhecido na Declaração dos 
Direitos Humanos, confirmado na Constituição 
Federal de 1988 apesar da laicidade do 
Estado, e embora o Ensino Religioso tenha, 
segundo a lei, o cunho de matéria facultativa, 
devido a sua vertente de alcance espiritual 
e transcendental, acredita-se que seja tema 
apto a atingir o objetivo recentemente proposto 
através de alteração legal da Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação, de integrar medidas 
de conscientização, prevenção e combate a 
todos os tipos de violência a fim de promover a 
Cultura de Paz, o que certamente promoverá o 
programa de Educação para a Paz nas escolas.
PALAVRAS-CHAVE: Educação para a Paz; 
Cultura de Paz; Direitos Humanos; Diálogo 
Inter-religioso; Escolas.

INTERRELIGIOUS DIALOGUE AND 

SPIRITUALITY AS MEANS OF RESOLUTION 

OF SCHOOL CONFLICTS IN THE LIGHT 

OF ARTICLES 12 AND 33 OF THE LAW OF 

EDUCATION GUIDELINES AND BASES

ABSTRACT: The present article intends to 
reflect on the possibility of interreligious dialogue 
being able to act as a facilitator for the resolution 
of conflicts in the school environment, taking 
into account that the current legislation of basic 
guidelines of Brazilian education provides the 
Religious Education as part of the formation of 
the citizen. Having a religion or not is a human 
right recognized in the Declaration of Human 
Rights, confirmed in the Federal Constitution of 
1988 despite the laity of the State, and although 
Religious Education has, according to the 
law, the facultative matter, due to its aspect of 
spiritual and transcendental reach, it is believed 
to be a suitable subject to achieve the recently 
proposed goal through a legal amendment to 
the Education Guidelines and Bases Law, to 
integrate measures to raise awareness, prevent 
and combat all types of violence in order 
to promote the Culture of Peace, which will 
certainly promote the Peace Education program 
in schools.
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1 | 	INTRODUÇÃO

O Brasil é um país de raízes culturais profundamente ligadas à religiosidade e 
espiritualidade, sendo diversas as religiões ligadas ou não ao cristianismo, principal 
vertente religiosa pátria.

Embora o país seja considerado como ‘Estado Laico’ pela Constituição Federal, 
não se pode fugir à realidade da existência de uma grande diversidade cultural que 
gera um sincretismo religioso enorme, devido à tamanha quantidade de culturas 
num território de tamanho continental.

Segundo o Jornal ‘Estadão’ (O Estado de S. Paulo), a violência resultante 
de conflitos religiosos no Brasil tem se tornado cada vez mais recorrente, sendo 
que dados do Ministério dos Direitos Humanos apontam que a cada 15 horas há 
uma denúncia de intolerância religiosa, sendo as principais religiões afetadas, as 
de matizes africanas, templos são invadidos e profanados. Em outros casos, há 
agressões verbais, destruição de imagens sacras e até ataques incendiários ou 
tentativas de homicídio. O cenário preocupa adeptos de diversas religiões e, em 
pelo menos oito Estados, o Ministério Público investiga ocorrências recentes de 
intolerância. 

Além do aspecto da intolerância religiosa, pretende-se alcançar o principal 
objetivo do presente estudo, ou seja, demonstrar que o diálogo inter-religioso é 
meio apto para buscar soluções pacíficas para conflitos de qualquer ordem no meio 
escolar. 

Sem a intenção de esgotar o tema, o artigo aborda em seu primeiro capítulo 
a Liberdade Religiosa como exercício do direito humano fundamental de liberdade, 
conforme previsto na Constituição Federal de 1988, e também o Ensino Religioso 
previsto na Lei de Diretrizes e Base da Educação – LDB com o intuito de auxiliar na 
formação básica do cidadão, sendo que ambos servem como pano de fundo para 
a possibilidade da promoção do programa de Educação para a Paz e para maior 
efetivação da Cultura de Paz.

No segundo capítulo, procura-se tratar das questões atinentes ao programa 
instituído pela UNESCO de Educação para Paz nas escolas e o fomento da Cultura 
de Paz, recentemente instituída como diretriz na base curricular de ensino, bem 
como, que o diálogo inter-religioso pode ser efetivo na construção de um ambiente 
escolar mais harmonioso e menos violento.

Esta breve pesquisa se dá através do estudo bibliográfico em livros e sites, 
sendo que sua metodologia é dedutiva, a partir de conceitos estabelecidos por vários 
estudiosos do tema.
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2 | 	LIBERDADE RELIGIOSA COMO DIREITO HUMANO FUNDAMENTAL (CF) E 

ENSINO RELIGIOSO COMO FORMAÇÃO BÁSICA DO CIDADÃO (LDB)

Os direitos humanos são inerentes a todos, eis que inatos ao ser, sendo que 
cada um os possui apenas por existir, por ser uma pessoa. Gorczevski e Tauchen 
(2008), afirmam ‘Direitos Humanos’ como:

uma forma abreviada e genérica de se referir a um conjunto de exigências e 
enunciados jurídicos que são superiores aos demais direitos. Superiores porque 
anteriores ao Estado, porque não são meras concessões da sociedade política, 
mas nascem com o homem, fazem parte da própria natureza humana e da 
dignidade que lhe é inerente, e são fundamentais, porque sem eles o homem 
não é capaz de existir, de se desenvolver e participar plenamente da vida, e são 
universais, porque exigíveis de qualquer autoridade política, em qualquer lugar. 
Eles representam as condições mínimas necessárias para uma vida digna.

Esses direitos previstos em diversas legislações mundiais, são aparentemente 
simples, como exemplo, o direito à vida, à família, à alimentação, à educação, ao 
trabalho, à liberdade, à religião, à orientação sexual e a um ambiente sadio. Porém, 
infelizmente eles são constantemente desrespeitados, sendo palco de preocupação 
de diversos setores da sociedade, inspirando cuidados especiais e ações no sentido 
de preservá-los.

O direito humano focado neste trabalho é o da Liberdade Religiosa, sendo 
que o direito à religião se consubstancia no exercício pleno, livre e desimpedido da 
profissão de fé de cada um, bem como na exteriorização através da adoração àquilo 
em que acredita, englobando também o direito de não professar ou exteriorizar 
qualquer religião ou crença.

Segundo a Declaração Universal dos Direitos Humanos de 1948:

Todo o homem tem direito à liberdade de pensamento, consciência e religião; 
este direito inclui a liberdade de mudar de religião ou crença e a liberdade de 
manifestar essa religião ou crença, pelo ensino, pela prática, pelo culto e pela 
observância, isolada ou coletivamente, em público ou em particular.

No Brasil, a Constituição Federal de 1988 - CF consagra o Princípio da 
Igualdade, expresso em seu artigo 5º, declarando que todos são iguais perante a lei, 
sem distinção de qualquer natureza, garantindo-se aos brasileiros e aos estrangeiros 
residentes no país a inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, à igualdade, à 
segurança e à propriedade. Desse modo, a liberdade é um direito fundamental, 
disponível a todos, sem distinção de raça, cor, religião, gênero sexual, dentre outros. 
No inciso VI, a referida norma constitucional prevê proteção à Liberdade Religiosa, 
dizendo ser inviolável a liberdade de consciência e de crença, sendo assegurado o 
livre exercício dos cultos religiosos e garantida, na forma da lei, a proteção aos locais 
de culto e a suas liturgias.

Uma das grandes importâncias da proteção à Liberdade Religiosa é o intuito 
de impedir qualquer tipo de discriminação, preconceito ou violência e a chamada 
Intolerância Religiosa, sendo que para José Renato Nalini a palavra intolerância:



 
Capítulo 10 134Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas na Ação Docente

É um sentimento que se direciona em mão contrária à edificação da igualdade. 
Potencial de discórdias e conflitos. Postura que se deve banir da rotina de cada 
qual, caso se queira edificar a pátria justa, fraterna e solidária prometida pelo 
constituinte.

Em termos de legislação atinente à educação formal no Brasil, mesmo diante 
da laicidade do Estado, apregoada na CF, encontra-se previsto na lei nº 9.394/96 - 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação – (LDB), através do art. 33 que:

O ensino religioso, de matrícula facultativa, é parte integrante da formação básica 
do cidadão e constitui disciplina dos horários normais das escolas públicas de 
ensino fundamental, assegurado o respeito à diversidade cultural religiosa do 
Brasil, vedadas quaisquer formas de proselitismo. 

§ 1º Os sistemas de ensino regulamentarão os procedimentos para a definição 
dos conteúdos do ensino religioso e estabelecerão as normas para a habilitação 
e admissão dos professores. 

§ 2º Os sistemas de ensino ouvirão entidade civil, constituída pelas diferentes 
denominações religiosas, para a definição dos conteúdos do ensino religioso.

Mirinalda dos Santos (2017) compreende que:

O Ensino Religioso enquanto componente curricular presente nas escolas, 
privadas e públicas, e que está produzindo conhecimento escolar, revela uma 
perspectiva pedagógica no sentido de promoção de metodologias capazes de 
(re) pensar a prática educativa diante do contexto global e principalmente local 
ao qual se situa a comunidade escolar, uma vez que esse ensino tem uma função 
social. 

Importante frisar que, tais normas previstas tanto na referida Declaração 
Universal, quanto na constituição pátria e refletidas na LDB, procuram dar cumprimento 
à proteção do Direito Humano de liberdade religiosa, consciência e de pensamento, 
o que se reflete num ambiente propício ao progresso nos âmbitos social e cultural. 

Assim, ao dar cumprimento à LDB, diante do mencionado sincretismo religioso 
representado pelas inúmeras religiões e crenças existentes no Brasil, certamente 
que é oportunizado o respeito aos direitos humanos no meio escolar quando da 
ocorrência de eventuais conflitos derivados de questões devidas à intolerância. 
Outro aspecto favorável, também mencionado, é a possibilidade de utilização do 
Ensino Religioso como precursor e fomento à criação de ambientes mais pacíficos 
e menos conflituosos.

Quanto ao sentido do que seja ‘conflito’ importante refletir: Salles Filho (2014) 
entende que, embora ele seja inerente ao ser humano, para a sociedade não há 
clareza quanto ao seu significado, podendo ter o sentido de oposição, briga, tumulto 
ou desordem, o que pode caracterizar ações e reações de nível mais ou menos 
violentas. O conflito traça duas obliquidades, o positivo e o negativo, é necessário 
saber administrá-lo para solucionar as demandas impostas por ele. É visto de forma 
negativa quando é confundido com contato físico, desprezo, hostilidade. Ao contrário, 
através do diálogo pode ser resolvido de forma consensual.
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Quando se tratam de temas atinentes à religião, devido às paixões defendidas 
por adeptos tão diversos, os limites da tolerância são facilmente ultrapassados, 
podendo ocorrer conflitos de nível mais alto, com prática de violências físicas e 
verbais. 

Desse modo, os conflitos podem acontecer tanto no âmbito negativo, motivados 
pela não concordância quanto aos dogmas e crenças de cada religião como no 
âmbito positivo, no sentido de que a maioria das religiões proporciona a busca da 
paz interior e da espiritualidade, eis que seus seguidores procuram vivenciar tais 
sentimentos quando adentram seus templos, meditam, leem e interpretam seus 
livros sagrados, recitam seus mantras, cultuam seus símbolos, ou seja, no exercício 
de suas crenças sentem-se conectados com algo transcendental que vai além dos 
saberes convencionais, pois estão a cultivar sua profissão de fé, o que acaba por 
refletir em suas condutas, acalmando e pacificando seu interior.

Assim, no ambiente escolar, enquanto se aprende sobre as religiões ou não, 
é bem possível que os conflitos aconteçam, sendo necessário que os educadores 
estejam preparados para solucioná-los de forma imparcial e pacífica, o que certamente 
os tornarão positivos.

Pelo exposto e conforme será abordado no próximo tópico, acredita-se que 
a implantação do diálogo inter-religioso nas escolas pode gerar a prevenção de 
eventuais conflitos, fomentando a Cultura de Paz.

3 | 	EDUCAÇÃO PARA A PAZ E CULTURA DE PAZ ATRAVÉS DO DIÁLOGO INTER-

RELIGIOSO

A Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura – 
UNESCO desenvolveu o programa ‘Educação para Paz’, para que os alunos possam 
administrar seus conflitos sem recorrer à violência. Com parceiros em todo o mundo, 
inclusive no Brasil, este visa contribuir para a paz na sociedade civil. Aqui, a ‘Cultura 
de Paz’ é uma política pública que atua na prevenção e solução não violenta dos 
conflitos entre jovens e crianças, em suas comunidades violentas.

Silvana Garcia, Jéssika Nobre e Samuel Lima (2015), acreditam que a partir 
da Educação para Paz proporcionada a educadores, educandos, funcionários da 
escola, colaboradores e familiares, é possível cultivar uma Cultura de Paz efetiva no 
ambiente educacional, pautada na perspectiva do respeito e da tolerância para com 
as diferenças do outro.

Desse modo, acredita-se que o Ensino Religioso proposto pela LDB e o Diálogo 
Inter-religioso, possam e devam ser compreendidos como facilitadores e instrumentos 
de paz, de forma a conscientizar através da educação, sobre a necessidade de 
conversa e entendimento pacíficos em todos os setores da sociedade, sendo que 
para o educador Paulo Freire:
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A consciencialização criaria milagrosamente um mundo de paz e de harmonia 
entre as classes opressoras e as classes oprimidas, estabelecendo o necessário 
entendimento mútuo entre elas. Consciencializados uns e outros, já não haveria 
nas sociedades, nem opressores e nem oprimidos, porque se amando todos 
fraternalmente, solucionariam as suas dificuldades através de uma mesa redonda, 
com bom café, deliciosos petiscos, bom “chá para os nervos”.... 

Alteração legislativa recente na LDB, através da lei nº 13.663/2018, concretizou 
a árdua, longa e necessária ambição de formalizar a introdução de culturas 
pacificadoras no ambiente escolar sendo que, com a inserção dos incisos IX e X 
(abaixo) no art. 12, houve conforme a ementa da nova legislação, a inclusão de 
medidas de conscientização, prevenção e combate a todos os tipos de violência e a 
promoção da cultura de paz entre as incumbências dos estabelecimentos de ensino: 

IX - promover medidas de conscientização, de prevenção e de combate a todos 
os tipos de violência, especialmente a intimidação sistemática (bullying), no 
âmbito das escolas; X - estabelecer ações destinadas a promover a cultura de 
paz nas escolas.

A partir da referida modificação legal com a introdução de novos incisos, torna-
se importante verificar quais as possíveis ações e políticas que serão implementadas, 
para a efetiva inclusão das novas medidas, as quais foram materializadas através de 
três verbos, pois será preciso conscientizar, prevenir e combater a violência para a 
promoção da Cultura de Paz.

Cediço que ‘conscientizar’ é levar sabedoria, que ‘prevenir’ é impedir mal ou 
dano, que ‘combater’ é agir de modo a vencer, o que leva a reflexão do sentido de 
que essa alteração traz aos educadores o compromisso supremo e muito relevante 
de através da educação, levar aos seus educandos, a premissa da paz pela não 
violência. Então, quais poderiam ser as melhores ações e políticas públicas?

Somente o tempo através de várias experiências, poderá trazer a melhor 
resposta, no entanto, é certo que o diálogo é um caminho eficaz para a concretização 
de tais medidas.

Para Silvana Gondim (2016):

a escola é um espaço fértil de possibilidades de transformação social quando 
viabiliza a todos os envolvidos na ação educativa a vivência do diálogo, da 
participação, do respeito à diversidade de cultura, gênero, raça, credo, orientação 
sexual, quando abre espaço para a criatividade e para a ressignificação do fazer 
pedagógico.

O diálogo é uma palavra multifacetada, pois, no sentido coloquial é entendido 
como uma interação na comunicação entre duas ou mais pessoas, no sentido 
etimológico resulta das palavras gregas dia e logos, sendo que dia significa ‘através’ e 
logos ‘razão’, tendo vários outros como ‘palavra’, ‘expressão’, ‘fala’. Filosoficamente, 
segundo o site da Infopédia, representa primeiro em Sócrates e depois em Platão, o 
processo de busca da verdade através de perguntas e respostas.

Ou seja, no ambiente escolar torna-se recomendado o diálogo como uma forma 
de Educação para a Paz, já que para Jares (2002):
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Educar para a paz pressupõe a educação a partir de -e para- determinados 
valores, como a justiça, a cooperação, a solidariedade, o compromisso, a 
autonomia pessoal e coletiva, o respeito, ao mesmo tempo que questiona os 
valores contrários a uma cultura de paz, como a discriminação, a intolerância, o 
etnocentrismo, a obediência cega, a indiferença e ausência de solidariedade, o 
conformismo.

O mundo solidário, fraterno, humano e pacífico almejado por todos, só será 
possível quando houver respeito entre as pessoas, sendo que o respeito é um 
sentimento que se constrói através da convivência respeitosa, com diálogo entre as 
partes a fim de solucionar os conflitos inerentes à raça humana. E quiçá, em algumas 
décadas, os educadores, estudiosos e pesquisadores possam chegar à conclusão 
unânime de que as práticas do diálogo com a colaboração especial do Diálogo inter-
religioso e da Espiritualidade efetivaram a paz no ambiente escolar. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conforme o presente estudo entende-se ser possível dirimir qualquer tipo de 
conflito em âmbito escolar através do diálogo inter-religioso, pois somente através da 
conversa, da troca de ideias, com respeito e cordialidade chega-se a um entendimento 
ainda que não haja plena concordância em todos os aspectos da discussão.

Na medida em que se tem conhecimento de que a cada 15 horas há uma 
denúncia de intolerância religiosa nos país, faz-se extremamente necessário que 
haja medidas para que as pessoas aprendam a respeitarem-se mutuamente, 
minimizando os conflitos negativos.

Por outro lado, as doutrinas religiosas são ótimo instrumentos de pacificação, 
eis que pautadas em preceitos morais, de fraternidade e benevolência, podem ser 
utilizadas como pauta para trazer pacificação através da Espiritualidade, o que 
denota um caráter positivo ao conflito.  

Diante das legislações existentes no Brasil, tanto em sede constitucional que 
tem como um dos direitos humanos fundamentais a Liberdade Religiosa, bem como, 
a legislação das bases educacionais que incentivam o Ensino Religioso nas escolas, 
tendo-o como de ‘formação básica do cidadão’, e que recentemente incluiu a 
necessidade de medidas para se implantar a Cultura de Paz nas escolas, é possível 
afirmar que o caminho para a Educação para a Paz está aberto, dependendo somente 
da ação e boa vontade de educadores, pesquisadores, estudantes e sociedade. 
As ações são de conscientização, prevenção e combate à violência para que uma 
cultura pacificadora permeie o âmbito escolar.

Somente assim, há a esperança de se concretizar um futuro melhor para o 
país, instituindo-se de forma mais efetiva uma sociedade mais tolerante, solidária, 
humana e pacificada, almejada por todos.
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Concepções, Possibilidades e (Re)construções nas práticas curriculares do Ensino Religioso. 
Cultura de Paz, Educação e espiritualidade IV./Kelma Socorro Lopes de Matos (org.).- Fortaleza: 
EdUECE,2017.

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm
https://www.google.com.br/search?q=di%C3%A1logo+significado+etimol%C3%B3gico&rlz=1C1SQJL_pt-BRBR803BR803&oq=di%C3%A1logo+sign&aqs=chrome.3.69i59j69i57j0l4.10341j1j7&sourceid=chrome&ie=UTF-8
https://www.google.com.br/search?q=di%C3%A1logo+significado+etimol%C3%B3gico&rlz=1C1SQJL_pt-BRBR803BR803&oq=di%C3%A1logo+sign&aqs=chrome.3.69i59j69i57j0l4.10341j1j7&sourceid=chrome&ie=UTF-8
https://www.google.com.br/search?q=di%C3%A1logo+significado+etimol%C3%B3gico&rlz=1C1SQJL_pt-BRBR803BR803&oq=di%C3%A1logo+sign&aqs=chrome.3.69i59j69i57j0l4.10341j1j7&sourceid=chrome&ie=UTF-8
https://brasil.estadao.com.br/noticias/geral,brasil-registra-uma-denuncia-de-intolerancia-religiosa-a-cada-15-horas,70002081286
https://brasil.estadao.com.br/noticias/geral,brasil-registra-uma-denuncia-de-intolerancia-religiosa-a-cada-15-horas,70002081286
https://www.infopedia.pt/$dialogo-(filosofia)
https://www.infopedia.pt/$dialogo-(filosofia)
http://www.onu.org.br/img/2014/09/DUDH.pdf
http://www.onu.org.br/img/2014/09/DUDH.pdf
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______.UNESCO. Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura. 
Disponível em: http://www.unesco.org/new/pt/brasilia/social-and-human-sciences/culture-of-peace/> 
Acessado em: 02 de agosto de 2018.
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Sobre os organizadores

VIRGÍNIA OSTROSKI SALLES - Doutoranda no Programa de Pós-graduação em Ensino de 
Ciência e Tecnologia (UTFPR), bolsista CAPES. Mestre em Ensino de Ciências e Tecnologia, 
na Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR - Ponta Grossa). Graduada em 
Licenciatura em Pedagogia. Pós-graduação em Metodologia de Ensino de Filosofia e 
Sociologia. Especialista em Educação Especial: Atendimento as Necessidades Especiais. 
Membro do Grupo de Pesquisa: cultura de paz, direitos humanos e sustentabilidade (UEPG), 
e, Grupo de Pesquisa: Educação a Distância - formação docente para o ensino de ciência e 
tecnologia. Experiência como docente na Educação Básica. 

DAMARIS BERALDI GODOY LEITE - Graduada em Nutrição (UNIFIL). Licenciada em 
Ciências Biológicas (Claretiano). Especialista em Vigilância em Saúde e Metodologia do 
Ensino Superior. Mestre em Ensino de Ciência e Tecnologia pela UTFPR. Doutoranda em 
Ensino de Ciência e Tecnologia pela UTFPR. Atualmente sou professora do Centro de Ensino 
Superior dos Campos Gerais - Cescage, onde leciono a disciplina de Atenção Nutricional para 
o Curso de Enfermagem. Membro do Grupo de Pesquisa: Educação a Distância - formação 
docente para o ensino de ciência e tecnologia.

ANTONIO CARLOS FRASSON - Doutor em Educação pela Universidade Metodista de 
Piracicaba. Professor Adjunto da Universidade Tecnológica Federal do Paraná - Ponta 
Grossa. Está vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciência e Tecnologia 
(PPGECT) no Câmpus Ponta Grossa. É líder do grupo de pesquisa Educação a Distância - 
formação docente para o ensino de ciência e tecnologia. Avaliador institucional e de cursos do 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anisio Teixeira - INEP
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Sobre os autores

Sobre os autores

ANTÔNIO CARLOS FRASSSON Mestre e Doutor em Educação (UNIMEP-SP). Licenciado 
em Educação Física. Docente da Universidade Tecnológica Federal do Paraná, vinculado ao 
Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciência e Tecnologia (UTFPR), nível mestrado e 
doutorado. Pesquisa na área de formação de professores, educação à distância, e inclusão. 
Endereço eletrônico: acfrasson@utfpr.edu.br 

CHEPERSON RAMOS – Mestrando no Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciência 
e Tecnologia (UTFPR). Formado em Licenciatura Interdisciplinar em Ciências Naturais 
(UTFPR/2018). Membro do grupo de pesquisa Educação a Distância: Formação Docente 
para o Ensino de Ciência e Tecnologia.

IOLANDA BUENO DE CAMARGO CORTELAZZO Professor Adjunto da Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná UTFPR; Coordenadora de Tecnologia na Educação Campus 
Curitiba na UTFPR. Lider do Grupo de Pesquisa Inovação, Desenvolvimento e Aplicação 
de Tecnologias Digitais na Educação. Professor das disciplinas de Educação e Tecnologia, 
Metodologia da Pesquisa Científica e Educação Inclusiva em curso de licenciatura; de 
Ambientação em EAD; e de Multimeios, Multimídia e Transmídia em Cursos de Especialização. 
Desenvolveu, com a Profa. Dra. Joana Paulin Romanowski, o Projeto do Curso de Pedagogia, 
modalidade a Distância da Faculdade Internacional de Curitiba FACINTER autorizado em 2007. 
Membro da Comissão Estadual do Profuncionário da Secretaria Estadual de Educação do 
Paraná. Sócia-fundadora da ABED Associação Brasileira de Educação a Distância. Completou 
seu Mestrado em Educação (1996) e Doutorado em Educação (2000) pela Faculdade de 
Educação da Universidade de São Paulo. Atua principalmente nas seguintes áreas: Educação 
a Distância, formação de professores, prática pedagógica, educação inclusiva, tecnologias, 
ambientes de aprendizagem, inovação e educação para o desenvolvimento sustentável. 
Autora de livros e artigos.

LUCIMARA GLAP - Licenciada em Pedagogia, Especialista em Gestão Escolar, Mestre em 
Educação pela Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG). Doutoranda do Programa de 
Pós-Graduação em Ensino de Ciência e Tecnologia (PPGECT) – Doutorado - da Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR). Membro do Grupo de Pesquisa “Educação a 
Distância - Formação Docente para o Ensino de Ciência e Tecnologia” (UTFPR). Professora 
do Curso de Licenciatura em Pedagogia do Instituto Superior Sant’ana (IESSA). Coordena 
o Polo de Educação a Distância da Universidade Aberta do Brasil (UAB) Ponta Grossa/PR. 
http://lattes.cnpq.br/3186791384827504. E-mail: lucimaraglap@hotmail.com

MARCUS WILLIAM HAUSER Mestre em Engenharia de Produção (UTFPR) e Doutorando 
em Ensino de Ciência e Tecnologia da UTFPR-Ponta Grossa. Graduado em Bacharelado 
em Engenharia Civil e Licenciatura em Educação Física. Professor Assistente da 
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UEPG e Coordenador do Curso de Licenciatura em Educação Física/EaD. Endereço 
Eletrônico: mwhauser1@gmail.com 

MARIA FATIMA MENEGAZZO NICODEM - Pós-doutora em Educação com estágio Pós 
doutoral realizado sob Supervisão da Professora Doutora Teresa Kazuko Teruya (UEM-
2017). Doutora em Educação (UEM 2011-2013). Mestre em Linguística (UFSC 2003-
2005). Especialista em Linguística Aplicad a (PUC-MG 1994). Tem Licenciatura em Letras 
pela Universidade Estadual do Oeste do Paraná (1991). Licenciada em Pedagogia (2014). 
Licenciada em História (2017). Bacharel em Teologia (2017). Cursando Licenciatura em 
Filosofia (2017-2019). Técnica em Magistério - Educação Infantil e Infanto-Juvenil (1983). 
Atualmente é professora da Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Tem experiência 
na área de Educação, com ênfase em Métodos e Técnicas de Ensino, atuando principalmente 
nos seguintes temas: Concepções Psicopedagógicas do Processo Ensino-Aprendizagem, 
Metodologia da Pesquisa e Psicologia da Educação. É professora da Disciplina de Língua 
Portuguesa e Literatura Brasileira. Foi Coordenadora dos Cursos Técnicos em Segurança do 
Trabalho do Campus Medianeira da UTFPR (2006-2013). Coordenou, na UTFPR, o Curso 
Técnico em Química, o Curso de Ensino Médio, o Curso Técnico Pós-Médio em Segurança 
do Trabalho e o Curso Técnico PROEJA em Segurança do Trabalho. Atua em EaD - Cursos 
Pós-Graduação Lato Sensu - UAB e em Cursos Técnicos - E-Tec/Brasil.Coordenou também 
o Programa Especial de Formação Pedagógica em diversas turmas (entre 1998 a 2008). 
Doutorado em Ciências da Educação-UTCD (2006-2007).

ROGÉRIO RANTHUM Mestre em Engenharia da Produção, Doutorando em Ensino de Ciência 
e Tecnologia da UTFPR-Ponta Grossa, Bacharel em Processamento de Dados, pela UEPG, 
Professor na Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Coordenador de Tecnologia do 
Ensino. Endereço Eletrônico: ranthum@utfpr.edu.br

SANDRA REGINA CARTACHO PIETROBON - Doutora em Ensino de Ciência e Tecnologia 
(UTFPR). Mestre em Educação (PUC-PR). Licenciada em Pedagogia e Letras (UNICENTRO). 
Docente da Universidade Estadual do Centro-Oeste (UNICENTRO-PR) no curso de 
Pedagogia. Tem experiência na formação de professores presencial e a distância, com 
enfoque na educação infantil, metodologia de ensino, didática e estágio supervisionado. 
E-mail: spietrobom@unicentro.br.

THUINIE MEDEIROS VILELA DAROS Mestra em Educação pela Universidade Estadual do 
Oeste do Paraná - UNIOESTE (2014). Possui Especialização em Fundamentos Filosóficos e 
Políticos da Educação (2007) e Alfabetização com ênfase em letramento (2008). Graduada 
em Pedagogia (2004) pela mesma universidade. Atuou como coordenadora e docente do 
colegiado de pedagogia da Faculdade União das Américas- UNIAMÉRICA. Coordenou os 
cursos de Pós-graduação em Educação: Educação Infantil e Alfabetização, MBA Gestão 
e Direção Escolar e Metodologias Ativas. Autora do livro: Para que serve aprender a ler e 
escrever? Os sentidos que as crianças atribuem à linguagem escrita (Epígrafe) e A sala de aula 
inovadora: estratégias pedagógicas para o aprendizado ativo (Penso Editora). Atualmente atua 
como Head de cursos Híbridos e Metodologias Ativas da UNICESUMAR. Sócia-Fundadora da 
Téssera Educação. 

mailto:ranthum@utfpr.edu.br
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VIRGÍNIA OSTROSKI SALLES -  Doutoranda no Programa de Pós-graduação em Ensino de 
Ciência e Tecnologia (UTFPR), bolsista CAPES. Mestre em Ensino de Ciências e Tecnologia, 
na Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR - Ponta Grossa). Graduada em 
Licenciatura em Pedagogia, pela Faculdade Secal, Ponta Grossa -Pr. Pós-graduação 
em Metodologia de Ensino de Filosofia e Sociologia. Especialista em Educação Especial: 
Atendimento as Necessidades Especiais. Membro do Grupo de Pesquisa: cultura de paz, 
direitos humanos e sustentabilidade (UEPG), e, Grupo de Pesquisa: Educação a Distância 
- formação docente para o ensino de ciência e tecnologia. Experiência como docente na 
Educação Básica. Pesquisa e atua em projetos de Convivências Escolares, Educação para 
a Paz, Comunicação Não-Violenta, Educação Ambiental, Ecoformação, Formação Inicial e 
Continuada de Professores e EaD.






